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1. INTRODUÇÃO 
 

A asserção deste trabalho repousa na intenção de evidenciar as 
representações da Máfia no cinema a partir de dois referenciais: os filmes 
selecionados e a historiografia sobre o tema. Estes questionamentos se inserem 
na proposta de dissertação em História do autor. Ao se trabalhar com qualquer 
tipo de fonte, é fundamental discutir os critérios possivelmente adotados por quem 
a produziu, de modo a melhor decifrar a informação que ela nos fornece (PINSKY, 
2005). No uso da Máfia Norte-Americana como assunto principal percebemos 
nuances que projetam uma ideia tradicional de crime organizado regido por 
famílias, destacada, sobretudo, em “O Poderoso Chefão” (Francis Ford Copolla, 
1972). Em “Scarface” (Brian de Palma, 1983), a perspectiva da película se 
encontra no cartel internacional de drogas e na relação conflitante do protagonista 
e o seu vício em cocaína. A utilização de padrões estilizados no cinema 
expressam uma abordagem recorrente nestas películas. Em “Os Bons 
Companheiros” (Martin Scorsese, 1990), por exemplo, o enfoque é direcionado a 
vida boêmia dos personagens. Já em “Os Intocáveis” (Brian de Palma, 1987), a 
Lei-Seca Norte-Americana apresenta-se como âmago da obra.  

 
 

2. METODOLOGIA 
 

A proposta central desta dissertação está relacionada ao debate das obras 
supracitadas e suas representações romantizadas sob aspectos diversos. Como 
referência metodológica a confecção desta argumentação, buscou-se 
desmistificar o relativo preconceito que o cinema encontrava quando mencionado 
como fonte histórica (NÓVOA, 1995). Em apologia da Relação Cinema-História, 
defende-se que os processos sociais e humanos observados no cinema podem 
ser usados como fonte historiográfica, mas principalmente, que a importância 
histórica da sétima arte não pode ser desconsiderada como conhecimento 
histórico e principalmente como um agente da História. Neste sentido, é 
indissociável aludir neste trabalho a definição de coordenadas propostas por Marc 
Ferro (FERRO, 1993) entre as quais é importante ressaltar o cinema como agente 
da história. Isto é, a intervenção histórica tendo em vista a transmissão de uma 
ideia não necessariamente fiel as outras fontes de pesquisa. Este entendimento 
persiste quando observa-se tanto a sociedade que recebe o filme e o interpreta ao 
seu modo quanto ao diretor que transpõe suas ideias assumindo desde condições 
de produção, seleção de gêneros, formas de comercialização e referências a 
significados culturais.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A bibliografia referente a História da Máfia é relevante. As abordagens tradicionais 
dos organismos criminosos em seus primórdios na Itália (LUPO, 2002) e as 
denúncias enfrentadas pela Cosa Nostra já durante suas operações nos Estados 
Unidos da América (FALCONE, 2002) representam faces distintas do crime 
organizado regido por procedimentos típicos das organizações observadas no 
cinema. A associação de ambas as fontes históricas, a historiográfica e a 
cinematográfica, necessitava de novas perspectivas. Neste sentido, a 
especificidade da proposta versa também pela discussão da violência acentuada 
exposta pelos diretores e por consequência pela relação intrínseca e extrínseca 
que este tipo de filmes reflete na sociedade que consumiu a obra em seu 
determinado período de publicação.  
 
 

4. CONCLUSÕES 
 
A história e o cinema podem ser coadunados com o objetivo de analisar fontes 
em ambas as formas de publicação.  A historiografia da Máfia é complexa, bem 
como os filmes que tratam deste tema. Criticar e desmembrar atuações 
romantizadas inseridas em um contexto histórico definido é prudente, pois muitas 
vezes esta nova interpretação pode resultar em uma visão mais fiel da história. 
Neste sentido, observa-se possibilidades de ampliação da pesquisa tendo em 
vista inúmeras variáveis que a película exprime e revela a cada nova visualização.  
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